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    Para minha mãe.
Todas as coisas incríveis que já aprendi 


    com você foram ensinadas pelo exemplo.
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    Se eu tivesse de fazer tudo de novo, não teria escolhido esta vida. Mas, para ser sincero, não sei se já tive escolha.




    Esses eram meus pensamentos enquanto eu fugia do mercado, com uma peça de carne para assar roubada debaixo do braço.




    Nunca tentara roubar carne antes, e já estava me arrependendo. Acontece que é muito difícil segurar um pedaço de carne crua e correr ao mesmo tempo. Mais escorregadio do que eu havia imaginado. Se o açougueiro não me alcançasse com a machadinha e literalmente extirpasse meus planos futuros, da próxima vez me lembraria de pedir que a embrulhasse antes de roubá-la.




    Agora ele estava a poucos passos de distância, perseguindo-me a uma velocidade maior do que eu havia imaginado para um homem daquele tamanho. Gritou bem alto em sua língua nativa, que não reconheci. Era de um daqueles países do Extremo Ocidente. Certamente um onde matar um ladrão de carne era permitido.




    Foi esse tipo de pensamento que me estimulou a correr mais rápido. Dobrei uma esquina justo quando a machadinha subitamente cortou um poste de madeira atrás de mim. Embora eu estivesse em sua mira, não pude deixar de admirar a boa pontaria. Se não tivesse me virado naquele momento, a machadinha teria atingido o alvo.




    Mas eu estava a apenas uma quadra do Orfanato para Garotos Carentes da sra. Turbeldy. Eu sabia como desaparecer dentro daquele prédio velho.




    E poderia ter conseguido, não fosse pelo homem careca sentado na porta da taverna, que esticou o pé bem a tempo de me fazer tropeçar. Por sorte, consegui segurar a carne, se bem que isso não favoreceu meu ombro direito quando caí na rua de terra batida.




    O açougueiro inclinou-se sobre mim e riu.




    – Já era hora de você levar o troco, seu mendigo imundo.




    É preciso que eu diga que não havia mendigado nada. Mendigar era um ato baixo demais para mim – tão rente ao chão quanto estava a carne sob meu corpo.




    Sua risada foi rapidamente seguida de um chute em minhas costas que me deixou sem ar. Encolhi-me em posição fetal, preparado para uma surra à qual talvez eu não sobrevivesse para me arrepender. O açougueiro desferiu um segundo chute e se afastou para dar um terceiro, quando outro homem gritou:




    – Pare!




    O açougueiro virou-se.




    – Fique fora disso. Ele roubou uma peça de carne.




    – Uma peça inteira? Mesmo? E quanto custa?




    – Trinta garlins.




    Meus ouvidos bem treinados ouviram o som de moedas em um saco. Então o homem disse:




    – Pago cinquenta garlins se você me entregar o garoto agora.




    – Cinquenta? Um momento.




    O açougueiro me deu um último chute nas costelas e se inclinou em minha direção.




    – Se você voltar à minha loja, eu lhe corto o corpo inteiro e o vendo como carne no mercado. Entendeu?




    A mensagem era muito clara. Concordei.




    O homem pagou o açougueiro, que se afastou. Eu queria olhar para a pessoa que me livrara de uma surra memorável, mas estava encurvado na única posição que não me fazia gemer de dor, e não tinha nenhuma pressa em me mexer.




    A pena que sentia de mim mesmo não foi compartilhada pelo homem das moedas. Ele agarrou minha camisa e me obrigou a ficar em pé.




    Nossos olhares se encontraram quando ele me ergueu. Seus olhos eram castanho-escuros e exibiam mais determinação do que eu jamais vira antes. Sorriu de leve enquanto me estudava, a boca fina quase invisível atrás de uma barba marrom bem aparada. Parecia ter 40 e poucos anos e usava roupas finas da classe alta – mas, pela forma como me levantou, ficou claro que ele era muito mais forte do que eu esperaria de um nobre.




    – Preciso ter uma palavrinha com você, garoto – disse. – Você virá comigo até o orfanato ou o carregarei até lá.




    Todo o lado direito de meu corpo latejava, mas o esquerdo estava bem, então apoiei meu peso nele quando comecei a andar.




    – Endireite-se, garoto!– ordenou o homem.




    Eu o ignorei. Provavelmente era um rico nobre do interior querendo comprar um escravo para suas terras. Embora ansioso para abandonar a dureza da vida nas ruas de Carchar, a servidão não estava nos meus planos, ou seja, eu podia andar tão torto quanto quisesse. Além disso, minha perna esquerda realmente estava doendo.




    O Orfanato para Garotos Carentes da sra. Turbeldy era o único lugar para garotos órfãos no extremo norte de Carthya. Nove de nós moravam lá, com idades que iam dos 3 aos 15 anos. Eu tinha quase 15, e a sra. Turbeldy me mandaria embora a qualquer momento. Mas eu ainda não queria partir, e certamente não como servo daquele estranho.




    A sra. Turbeldy estava esperando no escritório quando entrei, com o homem bem atrás de mim. Ela era gorda demais para argumentar de forma convincente que passava fome conosco, mas forte o bastante para bater em qualquer um que reclamasse disso. Nos últimos meses, ela e eu nos acomodáramos em uma rotina na qual mal tolerávamos um ao outro. A sra. Turbeldy devia saber o que tinha acontecido lá fora, pois balançou a cabeça e disse:




    – Uma peça de carne? No que você estava pensando?




    – Que temos um monte de garotos famintos – respondi. – Você não pode nos dar pão de feijão todos os dias e não esperar que haja uma revolta em algum momento.




    – Certo. Então passe a carne para cá – disse ela, estendendo as mãos gorduchas.




    Negócios em primeiro lugar. Abracei-me ao pedaço de carne, estreitando-o contra o peito, e acenei em direção ao homem.




    – Quem é ele?




    O homem deu um passo à frente.




    – Meu nome é Bevin Conner. Diga-me o seu.




    Olhei para ele sem responder, o que me rendeu um golpe na nuca desferido pela vassoura da sra. Turbeldy.




    – O nome dele é Sage – disse ela. – Como eu disse antes, o senhor estará melhor com um cão raivoso do que com esse aí.




    Conner ergueu uma sobrancelha e me olhou como se aquilo o divertisse, o que era irritante porque eu não tinha interesse algum em entretê-lo.




    Afastei os cabelos da frente dos olhos e disse:




    – Ela está certa. Posso ir agora?




    Conner franziu a sobrancelha e balançou a cabeça. O momento de diversão passara.




    – O que você sabe fazer, garoto?




    – Se o senhor se deu o trabalho de perguntar meu nome, poderia usá-lo.




    Ele continuou como se não tivesse me ouvido. O que também era irritante.




    – Você recebeu algum tipo de treinamento?




    – Ele nunca recebeu treinamento nenhum – disse a sra. Turbeldy. – Nada que um nobre como o senhor poderia precisar, enfim.




    – O que o seu pai fazia? – perguntou-me Conner.




    – Ele era melhor como músico, mas ainda assim um péssimo músico – respondi. – Se chegou a ganhar uma única moeda tocando, minha família nunca viu.




    – Provavelmente era um bêbado – disse a sra. Turbeldy, batendo em minha orelha com os nós dos dedos. – Então esse aí foi se virando com roubos e mentiras.




    – Que tipo de mentiras?




    Eu não sabia bem se a pergunta fora dirigida a mim ou à sra. Turbeldy. Como ele estava olhando para ela, deixei-a falar.




    Ela pegou Conner pelo braço e levou-o para um canto, o que foi totalmente inútil, porque não apenas eu estava bem ali, sendo perfeitamente capaz de ouvir toda a conversa, como também a história era a meu respeito, portanto não era exatamente um segredo. Conner deixou-se levar, embora eu tenha percebido que ele se voltou para mim enquanto ela falava.




    – Da primeira vez que o garoto veio aqui, tinha uma reluzente moeda de prata na mão. Disse que era fugitivo, filho órfão de um duque de algum lugar de Avenia, só que ele não queria ser duque. Então, se eu o acolhesse, lhe oferecesse tratamento preferencial e lhe desse um lugar para se esconder, ele me pagaria uma moeda por semana. Sustentou essa história por duas semanas, divertindo-se o tempo todo com porções extras no jantar e cobertores adicionais na cama.




    Conner me olhou de relance, e revirei os olhos. Ele ficaria menos impressionado quando ela terminasse a história.




    – Então, uma noite, ele teve febre. Era bem tarde da noite. Ele delirou, bateu em todo mundo, gritou e tudo o mais. Eu estava lá quando confessou tudo. Ele não é filho de ninguém importante. As moedas pertenciam a um duque sim, mas ele as roubara para me convencer a cuidar dele. Larguei-o no celeiro, sem me importar se ia melhorar ou não. Quando fui vê-lo novamente, havia sarado da febre sozinho e estava bem mais dócil.




    Conner me olhou de novo.




    – Ele não parece tão dócil agora.




    – Superei isso também – comentei.




    – Então por que você o deixou ficar? – Conner perguntou à sra. Turbeldy.




    Ela hesitou. Não queria contar que era porque eu roubava algumas coisas para ela de vez em quando, fitas para os chapéus ou chocolates da loja de doces. Por causa disso eu sabia que a sra. Turbeldy não me odiava nem perto do que fingia odiar. Ou talvez sim. Eu roubava dela também.




    Conner veio em minha direção.




    – Ladrão e mentiroso, hein? Sabe lidar com uma espada?




    – Claro, desde que meu oponente não tenha uma.




    Ele sorriu.




    – Sabe plantar?




    – Não – encarei a pergunta como um insulto.




    – Caça?




    – Não.




    – Sabe ler?




    Encarei-o por entre a franja.




    – O que está querendo de mim, Conner?




    – Você deve me tratar por senhor ou mestre Conner.




    – O que está querendo de mim, senhor mestre Conner?




    – Depois conversamos sobre isso. Reúna suas coisas. Espero você aqui.




    Balancei a cabeça.




    – Desculpe, mas, quando eu deixar o conforto do excelente estabelecimento da sra. Turbeldy, partirei sozinho.




    – Você vai com ele – disse a sra. Turbeldy. – Mestre Conner pagou por você, ele o comprou, e não vejo a hora de me livrar de você.




    – Sage, você conquistará sua liberdade fazendo o que eu lhe pedir e fazendo-o bem – acrescentou Conner. – Ou pode me servir mal, e me servirá pela vida toda.




    – Eu não serviria ninguém nem por uma hora até a liberdade – disse.




    Conner deu um passo em minha direção com as mãos estendidas. Joguei a carne nele, que se encolheu para desviar. Aproveitando-me desse momento, empurrei a sra. Turbeldy e ganhei a rua. Teria sido útil saber que mestre Conner havia deixado uma dupla de capangas na porta. Um deles me pegou pelos braços enquanto o outro golpeou minha cabeça por trás. Mal tive tempo de amaldiçoar o túmulo de suas mães antes de me encolher no chão.
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    Acordei com as mãos amarradas atrás das costas, deitado na parte de trás de uma carroça. Minha cabeça latejava de dor, e os solavancos não ajudavam em nada. O mínimo que Conner poderia ter feito era me dar um lugar macio para deitar.




    Resisti à tentação de abrir os olhos até que minha situação ficou mais clara. Meus punhos estavam amarrados atrás das costas com uma corda áspera, que poderia ser usada para conduzir um cavalo. Se realmente era, talvez tivesse sido uma ideia de última hora. Talvez Conner não houvesse imaginado que teria de me levar à força.




    Ele deveria ter vindo mais bem preparado. A corda áspera trabalhava a meu favor. Era mais fácil afrouxar os nós.




    Alguém tossiu perto de mim. Não parecia Conner. Talvez fosse um de seus capangas bandidos.




    Abri um olho lentamente. O dia frio de primavera estava um pouco nublado, mas ainda não ameaçava chover. Uma pena. Um banho não seria uma má ideia.




    Um dos capangas de Conner estava no outro extremo da carroça, olhando para a paisagem atrás de nós. Aquilo provavelmente era sinal de que Conner e o outro sujeito estavam sentados na frente.




    Outra tosse, à minha esquerda. Deixei a cabeça balançar com a próxima sacudidela da carroça para ver de onde ela viera.




    Dois garotos estavam sentados ali. O mais baixo, que estava mais perto de mim, parecia ser quem estava tossindo. Ambos tinham aproximadamente a minha idade. O garoto que tossia era doentio e pálido, enquanto o outro era maior e bronzeado. Ambos tinham o cabelo castanho-claro, embora o do garoto que tossia fosse mais puxado para o louro. Ele também tinha as feições mais arredondadas. Suspeitei de que, de onde quer que viesse, passara mais tempo adoentado na cama do que trabalhando. Exatamente o oposto do outro garoto.




    Eu me considerava uma mistura dos dois. Nada a meu respeito era memorável. Tinha estatura mediana, uma das várias formas pelas quais decepcionei meu pai, que achara que isso prejudicaria meu sucesso (eu discordava – pessoas altas não cabem em qualquer esconderijo). Meu cabelo estava precisando seriamente de um corte, embaraçado e louro-escuro, mas ficando mais e mais claro a cada mês. E eu tinha um rosto esquecível, o que, mais uma vez, trabalhava a meu favor.




    O garoto tossiu de novo. Abri ambos os olhos para averiguar se estava doente ou se tinha algo a dizer e estava limpando a garganta para chamar nossa atenção.




    Só que ele me pegou olhando para ele. Nossos olhos focaram-se tão solidamente uns nos outros que era inútil fingir que eu ainda dormia, pelo menos para ele. Ele me denunciaria? Eu esperava que não. Precisava de tempo para pensar e para que alguns machucados em lugares desagradáveis se curassem.




    O tempo não conspirava a meu favor.




    – Ele está acordado! – disse o garoto maior, que chamou a atenção do capanga de Conner sentado no banco de trás.




    O homem rastejou até o outro lado da carroça para dar um tapa no meu rosto, o que não era necessário porque meus olhos estavam quase inteiramente abertos. Xinguei-o e fiz uma careta enquanto ele me colocava sentado.




    – Não pegue pesado demais – advertiu Conner de seu lugar. – Ele é nosso convidado, Cregan.




    O capanga, agora conhecido como Cregan, olhou para mim. Eu não disse mais nada, pensando que a frase que acabara de usar para xingá-lo havia explicado bem meus desejos relativos à causa de sua morte.




    – Você já conheceu Cregan – disse Conner, e acrescentou: – E Mott é nosso condutor.




    Mott devolveu o olhar para me dar um olá. Ele e Cregan não poderiam ser mais diferentes um do outro. Mott era alto, de pele escura e quase careca. O pouco de cabelo que tinha era negro e raspado quase rente ao couro cabeludo. Foi ele quem me fizera tropeçar em frente à taverna enquanto eu tentava escapar do açougueiro. Cregan, ao contrário, era baixo – não muito mais alto que eu, e mais baixo que o garoto bronzeado ao meu lado. Era surpreendentemente pálido para um homem que provavelmente passava boa parte do dia ao ar livre, e mantinha uma massa de cabelo louro e espesso amarrada na nuca. Mott era esguio e musculoso, ao passo que Cregan parecia mais fraco do que aparentava e do que eu já comprovara que ele era, a julgar pelo modo como me golpeara no orfanato.




    Como era estranho que pudesse haver duas pessoas tão diferentes uma da outra e, ao mesmo tempo, que minha aversão a elas fosse igualmente grande.




    Conner apontou para os garotos na carroça comigo.




    – Esses são Latamer e Roden.




    Latamer era o garoto que tossia. E Roden, o que dedurara que eu estava acordado. Eles acenaram para mim, e Latamer deu de ombros, como se quisesse dizer que, assim como eu, não fazia ideia do motivo de estarmos ali.




    – Estou com fome – eu disse. – Tinha planos de comer carne assada no jantar, então é bom que o senhor me sirva alguma coisa boa.




    Conner riu e jogou uma deliciosa maçã no meu colo, que ficou ali porque minhas mãos ainda estavam amarradas atrás das costas.




    Roden aproximou-se, pegou a fruta e deu uma grande mordida.




    – Uma das recompensas por não ter relutado em vir. Não estou amarrado como um prisioneiro.




    – A maçã era minha – eu disse.




    – A maçã era para quem estivesse disposto a pegá-la – Conner retrucou.




    Mais um momento de silêncio, exceto pelo som de Roden comendo. Fitei-o de cara feia, embora soubesse que não adiantaria nada. Se ele tivesse vindo de um orfanato como eu, conhecia as regras de sobrevivência. A regra número um dizia para pegar comida sempre que estivesse disponível, tanto quanto fosse possível.




    – Nenhum de vocês lutou com Conner? – perguntei a Latamer e a Roden.




    Latamer balançou a cabeça e tossiu. Provavelmente não tinha forças para lutar.




    Roden inclinou-se para a frente e abraçou as próprias pernas.




    – Vi o orfanato de onde você veio. Era dez vezes maior que o lugar onde eu morava. Então vem o Conner e diz que, se eu cooperar, posso ganhar uma grande recompensa. Então, não, não lutei.




    – Você poderia ter feito esse discurso bonito para mim em vez de mandar bater na minha cabeça – eu disse a Conner. – Qual é a recompensa?




    Ele não se virou para responder.




    – Primeiro coopere, depois falaremos sobre recompensa.




    Roden jogou metade da maçã para fora da carroça. Não teve nem a decência de comê-la inteira.




    – Pode me desamarrar agora – eu disse. Provavelmente não seria tão fácil, mas não faria mal pedir.




    Conner respondeu:




    – A sra. Turbeldy me alertou sobre seu histórico de fuga. Para onde você vai?




    – Para a igreja, é claro. Confessar meus pecados.




    Roden soltou uma risada, mas Conner não parecia ter achado a mesma graça.




    – Posso deixá-lo em jejum até você expiar essa blasfêmia, garoto.




    Reclinei a cabeça e fechei os olhos, querendo pôr fim a qualquer conversa que me dissesse respeito. De modo geral, funcionou. Roden disse algo sobre sua devoção à igreja, mas deixei passar. Nada daquilo importava. Eu não planejava ficar ali por muito mais tempo.




    Cerca de uma hora depois, a carroça parou em uma cidadezinha onde eu já estivera uma vez. Chamava-se Gelvins, se bem que, pequena como era, não sei se merecia um nome. Gelvins era mais um entreposto que uma cidade, com apenas algumas lojas na rua e uma dúzia de tentativas malsucedidas de casas. As casas em Carthya normalmente eram benfeitas e fortes, mas Gelvins era pobre, e suas fazendas, pouco produtivas. Uma casa forte era um luxo com o qual poucos aqui podiam sonhar, muito menos comprar. A maior parte daquelas frágeis estruturas de madeira parecia que desabaria com um vendaval mais forte. Nossa carroça havia parado em frente a um casebre com uma pequena placa sobre a porta que o identificava como o Orfanato de Caridade de Gelvins. Eu conhecia aquele lugar. Ficara ali muitos meses atrás, depois de ter sido temporariamente expulso pela sra. Turbeldy.




    Conner levou Mott consigo e deixou Cregan para nos vigiar. Assim que Conner partiu, Cregan pulou da carroça e disse que tomaria um trago rápido na taverna e mataria qualquer garoto que tentasse escapar.




    – Outro órfão? – perguntou Roden. – Conner provavelmente já foi a todos os orfanatos do país. O que ele poderia querer de nós?




    – Vocês não sabem? – perguntei.




    Latamer deu de ombros, mas Roden disse:




    – Ele está procurando um garoto específico, mas não sei por quê.




    – Ele não vai me querer – a voz de Latamer era tão baixa que o resfolegar dos cavalos quase a abafava. – Estou doente.




    – Talvez queira – eu disse. – Não sabemos exatamente o que ele procura.




    – Meu plano é ser o que ele quiser – disse Roden. – Não vou voltar para nenhum orfanato, e não tenho futuro nas ruas.




    – Quem é Bevin Conner? – perguntei. – Algum de vocês sabe alguma coisa sobre ele?




    – Ouvi-o falando com mestre Grippings, o administrador do orfanato onde Roden e eu morávamos – murmurou Latamer. – Ele disse que era amigo da corte do rei.




    – O rei Eckbert? – balancei a cabeça. – Então Conner está mentindo. Todo mundo sabe que o rei não tem amigos.




    Latamer deu de ombros.




    – Amigo ou inimigo, ele convenceu mestre Grippings de que estava lá a serviço do rei.




    – Mas o que isso tem a ver com a gente? – perguntei. – Um punhado de garotos órfãos?




    – Ele só quer um garoto, apenas um – relembrou Roden. – Todos os outros serão expulsos se forem inúteis para Conner. Foi o que ele disse ao mestre Grippings.




    – Deixe-me facilitar as coisas para você – eu disse a Roden. – Desamarre minhas mãos e vou embora. Serei um garoto a menos para competir com você.




    – Não farei uma coisa dessas – ele respondeu. – Você acha que quero ser punido pela sua fuga?




    – Tudo bem. Mas os nós estão apertados demais. Você poderia ao menos afrouxá-los?




    Roden balançou a cabeça.




    – Se estão apertados, é porque você irritou os capangas de Conner, e provavelmente fez por merecê-los.




    – Conner não iria querer que ele se machucasse – continuou Latamer, esgueirando-se até mim e dizendo: – Vire-se de costas.




    – Não consigo me virar com os braços nas costas. Venha você aqui atrás.




    Latamer passou um braço atrás das minhas costas, e então eu o peguei e o torci. Roden ajoelhou-se de um pulo, aturdido, mas com a outra mão passei o laço que fiz com a corda no pescoço de Latamer e puxei-o para que ficasse bem apertado. Roden congelou, esperando para ver o que eu faria em seguida.




    Tirar a corda dos punhos fora uma tarefa fácil. Fazer um laço com ela foi um pouco mais complicado, apesar de que agora não era o momento de admirar meu belo trabalho. Roden não parecia impressionado com minha amarração de nós atrás das costas. Claramente, ele nunca tentara algo parecido antes, do contrário teria se impressionado. Ou talvez simplesmente não quisesse que eu estrangulasse Latamer bem na sua frente.




    – Não se aproxime nem mais um centímetro – alertei Roden. – Senão o jogo para fora da carroça e você poderá descrever o som do pescoço dele se quebrando para Conner.




    – Por favor, não faça isso – suspirou Latamer.




    Roden sentou-se de novo.




    – Não me importo se você matá-lo e não me importo se fugir. Vá embora se quiser, e reze para que os capangas de Conner não o encontrem.




    Levantei-me, pedi desculpas a Latamer por tê-lo ameaçado de morte e fiz uma reverência cerimonial para Roden. A reverência pode ter sido um erro. Quando eu estava me endireitando, Cregan bateu em minhas costas com o cabo da espada. Caí para a frente, sem ar nos pulmões.




    – Sabe o que aconteceria comigo se eu o deixasse fugir, garoto? – rosnou Cregan.




    Eu sabia e não me opunha inteiramente àquilo.




    – Você disse que mataria qualquer um que tentasse fugir – relembrou-o Roden.




    – E é o que vou fazer – disse Cregan, mostrando os dentes quando me virei para olhá-lo. Ele havia trocado a espada por uma faca, e pulou para dentro da carroça em dois passos. Rolei para o outro lado para tentar fugir, mas ele agarrou minha camisa, empurrou-me novamente para baixo e encostou a faca na minha garganta.




    – Mestre Conner não precisa de todos vocês. E acho que você é o menos importante para ele.




    Subitamente, eu tinha uma motivação para ser necessário para mestre Conner.




    – Tudo bem, tudo bem – resmunguei. – Você venceu. Vou cooperar.




    – Você está mentindo – disse Cregan.




    – Minto bastante. Mas não sobre isso. Vou cooperar.




    Cregan sorriu, satisfeito por ter me humilhado. Recolocou a faca na bainha, presa à cintura, ergueu-me violentamente pelo colarinho e me jogou no canto da carroça.




    – Vamos ver.




    Um minuto depois, Conner voltou para a carroça acompanhado por Mott e por um garoto que andava ao seu lado. Estreitei os olhos, certo de reconhecê-lo. Era alto e excepcionalmente magro. Seu cabelo era mais escuro que o meu e o de Roden, mas era sujo e liso e precisava de um corte até mais que o meu, se é que isso era possível.




    O garoto subiu obedientemente na parte de trás da carroça. Conner olhou de relance para minhas mãos desamarradas e para o fino veio de sangue que escorria de meu pescoço. Olhou para Cregan.




    – Algum problema?




    – Nenhum, senhor – respondeu Cregan. – Acho que Sage vai cooperar mais daqui para a frente.




    Conner sorriu, como se aquilo fosse tudo o que precisasse saber a respeito.




    – Alegra-me saber disso. Garotos, este é Tobias. Ele está se unindo a nós em nossa empreitada.




    – Que empreitada? – perguntei.




    Conner balançou a cabeça.




    – Paciência, Sage. A paciência é a marca de um soberano.




    E essa foi a primeira pista sobre o motivo pelo qual Conner nos pegara.




    Estávamos todos correndo um perigo terrível.
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    Eu conhecia Tobias. Talvez ele não tenha me reconhecido porque entrei e saí do Orfanato de Caridade de Gelvins rapidamente. Mas, em minha curta estada, Tobias se destacara entre os outros. Ele não era um órfão comum. Fora educado quando criança e continuara a ler qualquer coisa em que conseguisse pôr as mãos. Tinha privilégios especiais no orfanato porque as pessoas acreditavam que ele era um dos poucos com alguma probabilidade de, algum dia, fazer da própria vida um sucesso.




    Tobias olhou de relance em minha direção.




    – Você está sangrando.




    Esfreguei a marca do corte em meu pescoço.




    – Já está quase estancado.




    Aquilo era o máximo de preocupação que ele desejava investir.




    – Conheço você de algum lugar?




    – Fiquei aqui cerca de seis meses atrás.




    – Sim, eu lembro. Trancou o diretor para fora do orfanato por uma noite inteira, não foi?




    O sorriso em meu rosto foi minha confissão.




    – Admita, comemos bem aquela noite. Uma vez na vida.




    – Não tem graça – repreendeu Tobias. – Talvez não comamos bem a maior parte do tempo, mas é porque não há muita comida para ser distribuída. Você distribuiu a comida de uma semana inteira aquela noite. A semana seguinte à sua saída foi bem longa, passamos muita fome.




    O sorriso morreu em meu rosto. Eu não ficara sabendo daquilo.




    Andamos por mais de uma hora em uma planície solitária coberta de tojo e urtiga. Tobias comentou que achava aquilo bonito, de um jeito desolado. Eu via a desolação, mas a beleza me escapava. Finalmente escureceu, e Mott sugeriu que encontrássemos um lugar para passar a noite. A cidade mais próxima ainda era Gelvins às nossas costas em vez de qualquer coisa à frente, por isso pensei que o lugar onde iríamos acampar não importaria muito. Mas Mott levou-nos para ainda mais longe, até a vegetação mudar e ele encontrar uma pequena clareira cercada de chorões altos e arbustos espessos.




    – Estão nos escondendo – murmurei para os outros garotos.




    Roden balançou a cabeça em minha direção e disse:




    – É mais seguro aqui do que a céu aberto. Estão nos protegendo.




    Mott saiu da carroça e começou a gritar ordens para cada um de nós, dizendo o que cada um deveria descarregar e onde colocar, principalmente cobertores e, assim eu esperava, comida. Fui encarregado de permanecer na carroça e passar as coisas para os outros do lado de fora.




    – Medo de que eu fuja? – perguntei.




    – Qualquer confiança que você tiver aqui terá de ser conquistada – disse Mott. – Eu diria que você tem de conquistar bem mais do que os outros – e indicou um saco perto do meu pé. – Dê-me isso.




    Embora Conner fosse o mestre do grupo, estava claro que era Mott quem resolvia as coisas práticas. Ele não era um capanga comum e inútil. Ou, ao menos, percebi que não precisava pedir a permissão de Conner para tudo. Quando Mott deu ordens para Cregan, este fez o que lhe fora mandado. Enquanto trabalhávamos, Conner acomodou-se em uma tora caída para folhear um livro velho de encadernação de couro. De vez em quando, levantava o olhar, estudando cada um de nós de modo mais que casual, então voltava para o livro.




    Cregan acendeu uma lareira, e depois Mott nos instruiu a sentar em torno dela para que Conner pudesse conversar conosco.




    – Conversar conosco? Quando vamos comer?




    – Depois da conversa – disse Conner, fechando o livro e ficando em pé. – Venham, garotos, sentem-se.




    Pulei da carroça e me espremi na beirada de uma tora que Roden e Tobias haviam arrastado para perto da fogueira. Eles não estavam muito contentes de me ver ali, mas não reclamaram. Latamer estava agachado no chão. Pensei em oferecer-lhe meu lugar, já que ele ainda estava tossindo, mas pensei que não o aceitaria.




    Conner também tossiu, porém sua tosse era para chamar nossa atenção. Mas isso não era necessário. Já o estávamos observando.




    – Não falei muito sobre o motivo de tê-los reunido, garotos – começou Conner. – Tenho certeza de que, em suas cabeças, vocês criaram todo tipo de especulação, das prováveis e plausíveis às loucas e impossíveis. O que tenho em mente está mais próximo desse segundo tipo de especulação.




    Tobias endireitou-se. Eu sentia tanta aversão por ele quanto por Roden, embora houvesse tido muito mais tempo para aprender a odiar Roden.




    – Não posso negar que meu plano seja perigoso – disse Conner. – Se falharmos, as consequências serão terríveis. Mas, se formos bem-sucedidos, as recompensas irão além da imaginação.




    Eu não tinha tanta certeza daquilo. Era capaz de imaginar umas recompensas bem grandes.




    – No fim, apenas um de vocês pode ser escolhido. Preciso do garoto que se mostre mais adequado ao meu plano. E meu plano é muito exigente e muito específico.




    Tobias levantou a mão. Um sinal de que recebera educação. No orfanato de onde eu vinha, uma pessoa só levantava a mão se estivesse a ponto de usá-la para bater em alguém.




    – Senhor, qual é o seu plano?




    – Excelente pergunta, Tobias, mas o plano também é muito secreto. Então, o que eu gostaria de fazer primeiro é oferecer a vocês a chance de partirem agora. Podem partir sem nenhum sentimento de arrependimento ou covardia. Fui muito honesto sobre o perigo e também sobre as recompensas. Se acham que isso não é para vocês, podem ir embora.




    Roden olhou para mim. Franzi as sobrancelhas em resposta. Ele queria que eu partisse, estava claro. E eu teria levantado ali mesmo, não fosse uma insistente voz em minha cabeça que me dizia haver algo errado. Então, fiquei quieto.




    Latamer levantou a mão. Não porque ele fora treinado para isso, mas porque funcionara para Tobias.




    – Senhor, acho que eu gostaria de partir. Não sirvo para competir com esses outros garotos e, francamente, não sou de enfrentar perigos, mesmo que por grandes recompensas.




    Aparentemente, a voz insistente não visitara a cabeça de Latamer.




    – Claro que você pode partir – Conner educadamente ergueu a mão em direção à carroça. – Por que não sobe ali de novo? Mandarei Cregan levá-lo até a cidade mais próxima.




    – Hoje?




    – Nós que ficamos temos mais coisas para discutir ainda hoje, então, sim, vá imediatamente.




    Latamer nos lançou um sorriso de desculpas e agradeceu a Conner por compreender. Acenei-lhe um adeus e me perguntei, como tenho certeza de que Roden e Tobias faziam, se seria inteligente fazer a mesma escolha. Conner não dissera o que aconteceria com os garotos que ele não escolhesse para seu plano. Nem quão perigosas as coisas poderiam ficar.




    Então percebi o que meus instintos estavam tentando me dizer. Mott estava à nossa frente, conduzindo Latamer em direção à carroça. Onde estava Cregan?




    Levantei e gritei:




    – Latamer, pare!




    Mas meu aviso só lhe deu tempo de se virar em vez de subir na carroça. Seus olhos se arregalaram quando viu o que pressenti. Uma flecha voou por mim e lhe perfurou o peito. Latamer ganiu como um cão ferido e caiu de costas no chão, morto.




    Com um grito furioso, pulei sobre Cregan, que ainda estava parcialmente oculto pelas sombras atrás de nós, e o derrubei no chão. Ele tentou pegar a faca, presa à cintura, mas, como uma das mãos ainda segurava o arco que usara para matar Latamer, eu a alcancei primeiro. Comecei a rastejar sobre Cregan, mas Mott avançou por trás de mim e caí de cara no chão. Cregan respirou fundo, sentou e arrancou facilmente a faca de minha mão. O que provavelmente foi uma coisa boa. Não sei o que eu teria feito com ela se Mott não tivesse me impedido.




    – Você o matou – grunhi, sentindo o gosto de lama na boca.




    Conner ajoelhou-se ao meu lado e abaixou-se para que eu pudesse ver seu rosto. Sua voz estava assustadoramente calma.




    – Latamer estava doente, Sage. Não iria melhorar, e acho que deu uma boa lição a vocês. Agora você pode levantar e se reunir aos outros garotos, ou pode ir para a carroça com Latamer. A escolha é sua.




    Impeli o maxilar para a frente e encarei Conner, até que finalmente disse:




    – Suponho que Latamer não seja uma boa companhia agora. Ficarei aqui.




    – Excelente decisão – respondeu Conner, dando um tapinha em minhas costas como se fôssemos velhos amigos. Então acenou para Mott, que me soltou, e acrescentou: – Tenho certeza de que a morte de Latamer é um choque para vocês, mas foi muito importante para os três entenderem a seriedade do que estamos fazendo.




    Quando sentei, a perna de Cregan roçou bruscamente na minha quando ele foi ajudar a colocar o corpo de Latamer dentro da carroça. Normalmente, eu o teria chutado de volta, mas naquele momento estava chocado demais para pensar.




    – Enterre-o bem fundo – disse Conner.




    Ainda sentado na tora, Tobias estava pálido e perfeitamente imóvel. Roden estava com cara de quem não conseguia respirar. Minha respiração também não estava grande coisa. O fato de que Mott pressionara o joelho rudemente em minhas costas pelos últimos dois minutos não ajudava.




    O sorriso de Conner era uma linha fina no rosto.




    – Sage, acho que sua pergunta anterior era por que faríamos a reunião antes de comermos. É por isso. Para que não desperdiçássemos comida. – Seus olhos passaram por Roden e Tobias. – E então? Alguém mais quer partir?
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    Mott trouxe um saco de frutas frescas e carne salgada, mas, além dele e de Conner, nenhum de nós tocou em nada.




    – É a última chance até o café da manhã – disse Conner. – Vocês vão querer ficar fortes.




    Roden balançou a cabeça para Conner. Ele não parecia capaz de segurar nada no estômago, de qualquer forma. Tobias tinha estado quase paralisado desde que Latamer fora morto. Ele mal piscara desde então. Eu estava entorpecido. Literalmente. Não sentia nada.




    Conner e Mott comeram enquanto o resto de nós olhava. Lentamente, o choque começou a passar, e começamos a aceitar que, enquanto fizéssemos o que nos mandassem, viveríamos para ver outro amanhecer. Conner nos ofereceu a comida novamente.




    – Ainda temos muito chão pela frente. Vai ser pior se não comerem.




    Roden foi o primeiro a pegar a comida. Ele a passou para mim, e então para Tobias. O pedaço de carne que peguei estava insuportavelmente salgado, o que me forçou a pegar uma maçã, apesar de não estar com vontade. Acho que Tobias e Roden também não apreciaram a refeição. Uma onda de náusea me ameaçava a cada vez que eu olhava para onde Latamer caíra.




    No orfanato, nós todos tínhamos visto um bocado de violência e brutalidade. Uma vez eu vi um garoto mais velho começar a chutar um mais novo só por rolar um pouco para o seu colchão. Foram necessários cinco de nós para fazê-lo parar. Mas Conner tinha dito a Latamer que seria seguro partir. Ele tinha usado Latamer como isca, para nos ensinar uma lição a respeito de fugas. A ideia de que Latamer tinha sido trazido unicamente para aquele propósito consumia meus pensamentos.




    Se eu tivesse compreendido o que estava acontecendo, ainda que poucos segundos antes, será que eu poderia ter impedido? Será que mais algum de nós estaria ali como uma lição para os outros e nada mais?




    – Agora que vocês comeram, podemos continuar nossa conversa. – Conner acenou com a cabeça para Tobias. – Levante-se. Quero ter uma ideia geral sobre quem é cada um de vocês.




    Tobias ficou de pé, parecendo bem desconfortável com a situação. Os joelhos tremiam, e ele parecia prestes a vomitar.




    – Tobias, você e um oponente estão em uma luta de espadas. Deve ser uma luta até a morte, mas também está claro que ele é melhor que você. Você continua a lutar até o fim, sabendo que provavelmente vai morrer, ou interrompe a luta e pede clemência ao seu oponente?




    – Eu peço clemência – disse Tobias. – Se está claro que eu não vou vencer, então não ganharei nada com minha morte. Eu tentaria sobreviver e me fortalecer para a próxima luta.




    Conner acenou para Roden.




    – E quanto a você?




    Roden ficou de pé.




    – Lutaria até a morte. Sou um bom lutador, senhor, e não gostaria de viver como um covarde.




    Tobias se retraiu ao ouvir isso, mas não disse nada. Um ligeiro sorriso cruzou o rosto de Roden; ele sabia que tinha obtido uma ligeira vantagem com sua resposta.




    – Você foi treinado em esgrima? – perguntou Conner.




    Roden deu de ombros.




    – Um velho soldado cartiano vivia perto do orfanato onde eu morava. Ele costumava treinar comigo, para se manter em forma.




    – Você venceu alguma vez?




    – Não, mas...




    – Então você não foi treinado. – Conner voltou-se para mim. – Sage?




    – Pediria clemência.




    Roden riu com desdém.




    Continuei:




    – E quando meu oponente baixasse a guarda, certo de sua vitória, eu acabaria com a luta.




    Conner riu.




    – Uma violação de todas as regras da esgrima – disse Tobias.




    – E o que me importam as regras? – eu disse. – Se estou prestes a morrer, não é mais um jogo. Não vou conferir o manual de regras para ver se minha sobrevivência está de acordo com o código de outra pessoa sobre como uma luta justa deveria ser.




    – Você jamais venceria dessa forma – disse Roden. – Nenhum mestre espadachim baixaria a guarda até você estar desarmado.




    – Conner não disse que seria um mestre, apenas alguém melhor do que eu. E, sim, eu venceria.




    Conner caminhou até mais perto de mim.




    – Fique de pé quando eu me dirigir a você.




    Obedeci. Conner era vários centímetros mais alto que eu e estava mais próximo do que eu gostaria. Mas me recusei a recuar, porque me ocorreu que ele estava me testando para ver se eu o faria.




    – Está com as costas eretas? – perguntou Conner. – Você tem uma postura tão ruim que daria para confundi-lo com um corcunda. E, com todo esse cabelo escondendo o seu rosto, talvez seja um criminoso também.




    Eu me endireitei, mas não fiz nenhum esforço para tirar o cabelo dos olhos. Eu conseguia vê-lo muito bem, o que era tudo que importava no momento.




    Conner perguntou:




    – Com quem você se parece, com sua mãe ou com seu pai?




    – É difícil dizer, senhor. Faz muito tempo desde a última vez em que me vi no espelho.




    – Você tem uma língua afiada e um olhar muito arrogante. Estou surpreso que a sra. Turbeldy não o tenha espancado até fazer calar sua língua e baixar seus olhos.




    – O senhor não deve culpá-la. Ela fez o melhor que pôde, todas as vezes que me espancou.




    – Você é um enigma difícil de resolver, Sage. Algum dia estaria do meu lado, mesmo que eu o escolhesse em vez dos outros garotos?




    – Estou unicamente do meu lado. Seu enigma será me convencer de que ajudar o senhor será bom para mim.




    – E se for bom para você? – perguntou Conner. – Até onde você iria para vencer?




    – A melhor questão, senhor, é até onde o senhor iria para vencer – e o encarei, sem desviar o olhar enquanto falava, apesar de ele estar de costas para o fogo, com o rosto escondido nas sombras. – O senhor matou Latamer. Então sabemos que está disposto a matar para vencer.




    – Estou – Conner recuou, falando novamente para todos nós. – E estou disposto a mentir, enganar e roubar. Estou disposto a entregar minha alma ao demônio se necessário, porque acredito que minha causa é digna de absolvição. Eu preciso que um de vocês conduza a maior fraude jamais perpetrada na história de Carthya. Esse é um compromisso para a vida toda. Nunca será seguro voltar atrás em meu plano e dizer a verdade. Fazer isso destruiria não apenas vocês, mas o país inteiro. E vocês vão fazê-lo para salvar Carthya.




    – Salvar Carthya? – perguntou Tobias. – Como?




    – Depois, depois – disse Conner. – Bem, garotos, pelo que posso ver, Mott deixou um cobertor para cada um de vocês ao lado da fogueira. Esta noite nós dormiremos, e dormiremos bem, porque amanhã nosso trabalho vai começar.




    Escolhi o cobertor que estava ao alcance da minha mão. Roden deitou-se perto de mim e enrolou o cobertor bem apertado em torno de si.




    – Você se lembra de quando eu disse que nunca venci uma luta contra o velho soldado? – ele perguntou. Sem esperar pela minha resposta, acrescentou: – Eu sabia que ele pararia de me treinar se eu o vencesse. Eu sou bom com a espada.




    – Talvez possa usar alguns desses seus conhecimentos para nos tirar daqui – resmunguei.




    – Você viu o que ele fez com Latamer. – E ficou em silêncio por vários minutos, por fim sussurrando: – Eles simplesmente o mataram. Disseram a ele que podia ir, então o mataram. O que Conner estará planejando, que o faz matar sem pensar duas vezes?




    – Uma revolução – sussurrei de volta. – Conner vai usar um de nós para derrubar a coroa.
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    À certa altura da noite, tentei me virar. Um puxão no meu tornozelo me acordou, e me sentei para descobrir que estava acorrentado a Mott, que dormia ao meu lado.




    Peguei uma pedrinha e a joguei na cara dele. Seus olhos se abriram de uma vez e ele se sentou, olhando bem feio para mim.




    – Que foi? – ele rosnou.




    – Você me acorrentou? – perguntei. – Por que aos outros não, só a mim?




    – Os outros não vão fugir. Você poderia – e voltou a se deitar. – Vá dormir, ou faço você dormir com um soco.




    – Eu tenho que ir.




    – Ir aonde?




    – Ir. Eu faria isso sozinho, mas parece que você quer vir junto.




    Mott praguejou.




    – Espere amanhecer.




    – Bem que eu queria. Fui amaldiçoado: minha bexiga é do tamanho de uma ervilha, igual à da minha mãe.




    Mott sentou-se novamente, procurou no chão pelas chaves da corrente e então se soltou. Pegou a espada e me mandou ficar de pé, depois me acompanhou pelo chão frio até alguns arbustos perto do acampamento.




    – Pronto, aqui está bom.




    Fiz o que tinha que fazer, e então voltamos para o acampamento. Mott agarrou-me pelo colarinho e me empurrou de volta para meu cobertor.




    – Experimente me acordar no meio da noite outra vez, e eu vou machucar você.




    – Enquanto você me mantiver acorrentado, pode se preparar para acordar muito durante a noite – respondi. – Eu não durmo quietinho.




    Ele recolocou a corrente em meu tornozelo, e bem mais apertada dessa vez, pelo que percebi.




    Eu me espreguicei, bocejei e rolei, puxando a perna acorrentada para a frente o máximo que pude. Mott a puxou de volta com um safanão. Mesmo sabendo que pagaria por isso no dia seguinte, não pude evitar um sorriso quando a puxei para a frente de novo.
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    Para minha surpresa, naquela manhã Mott não mencionou a noite anterior. Fui chutado para acordar, mas Roden também foi. Tobias estava de pé, circulando por ali. Ele já devia estar acordado há um tempo, e riu um pouco ao ver Roden e eu gemendo em nossos cobertores. Roden parecia ter se recuperado do choque pelo assassinato de Latamer na noite anterior, ou pelo menos estava de volta ao seu velho jeito de ser, garantindo a mim e a Tobias, enquanto nos lavávamos, que pretendia ser o garoto que Conner iria escolher. Tobias e eu nos entreolhamos.




    A expressão de Tobias era clara: ele também pretendia vencer, mas obviamente planejava buscar esse objetivo de modo mais discreto que Roden.




    – Tenho pão para o café da manhã – anunciou Conner –, um bocado para qualquer garoto que responda corretamente às minhas perguntas.




    Ele partiu um pedaço do pão e perguntou:




    – Quem são o atual rei e a atual rainha de Carthya?




    – Eckbert e Corinne – respondi depressa.




    Tobias riu.




    – Rei Eckbert está certo, mas a rainha é Erin.




    Conner jogou o pão para Tobias, o que achei injusto. Eu já tinha dado a ele metade da resposta, e, no entanto, ele ganhou o pedaço todo.




    Conner partiu outro bocado e então perguntou:




    – Quantos regentes se sentam na corte do rei Eckbert?




    Tobias disse que eram dez, mas Conner falou que ele estava errado. Nem Roden nem eu respondemos.




    – A resposta correta é vinte – afirmou Conner. – Não importa quantos nobres cheios de fortuna e importância existam em nosso país, sempre há vinte regentes com cadeiras na corte. A função deles é aconselhar o rei, apesar de Eckbert frequentemente ignorá-los.




    Ele jogou o pão na própria boca, então tirou outro pedaço enquanto mastigava. Depois de engolir, perguntou:




    – Quantos filhos tem o rei Eckbert?




    – Dois – respondi.




    – Errado de novo – disse Tobias. – Só há um, o príncipe herdeiro Darius. Eram dois até quatro anos atrás, quando o filho mais novo, príncipe Jaron, desapareceu no mar durante uma viagem.




    Conner jogou o pão para Tobias e então me disse:




    – Seu sotaque é aveniano, você não nasceu em Carthya. O que trouxe você de Avenia para Carthya?




    – O orfanato. Era o mais distante da minha família que pude encontrar – respondi.




    – Seus pais ainda estão vivos? – ele perguntou.




    – Não procuro saber notícias deles há algum tempo. Então, até onde sei, estou completamente sozinho no mundo.




    – Avenia é um lugar violento – disse Conner. – Se a doença não o matar, bandidos o farão. Poucos chegam à velhice em Avenia.




    – Considere-me um órfão. Um órfão de família e de pátria. A lealdade a Carthya é condição obrigatória para o senhor?




    Conner assentiu com a cabeça.




    – Sem dúvida. Você vai ter de se esforçar mais para aprender sobre esta terra, que Roden e Tobias conhecem desde que nasceram. Você se dispõe a aprender?




    Dei de ombros.




    – Conte-me sobre os regentes.




    Conner recompensou minha pergunta com um pedaço de pão, e então disse:




    – Eu sou um dos vinte regentes, apesar de ser um dos menos importantes. Meu pai era um homem de grande influência na corte, por isso, depois de sua morte recente, herdei minha posição. Treze dos regentes herdaram o cargo, os outros sete o conquistaram por meio de grandes atos a serviço do rei. Três dos regentes são mulheres; dois são anciãos, cujos filhos mal podem esperar que eles morram para ocupar seus lugares. Para cada regente na corte, há cinco nobres em Carthya que adorariam vê-los cair em desgraça para que outro cartiano possa ser levado para o conselho do rei. Todos os regentes juram lealdade ao rei, mas poucos realmente a praticam. O segredo que nenhum deles disfarça muito bem é que desejam o trono para si.




    – Isso inclui o senhor? – a pergunta de Roden não foi recompensada com pão.




    Conner apertou os lábios e continuou:




    – Como eu lhes disse, minha posição na corte não é muito importante. É inútil para mim aspirar ao trono. Ele seria tomado cem vezes antes que eu conseguisse poder suficiente para tê-lo.




    – Ele não perguntou se o senhor conseguiria o trono – eu disse –, perguntou se o senhor o deseja.
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